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Introdução 

Nos últimos anos, atividades como o manejo do 
solo, têm influenciado na dinâmica da emissão de 
nitrogênio no “sistema solo – atmosfera”, causando 
um acréscimo em tal emissão. Isso se deve ao 
aumento do uso de fertilizantes nitrogenados pela 
expansão na produção agrícola, colocando a 
agricultura na mira do controle dos impactos 
ambientais, devido a emissão de óxidos de 
nitrogênio (NOx). Uma estratégia sugerida para a 
redução dessas emissões seria racionalizar 
algumas atividades agrícolas, em particular 
métodos de preparo do solo, procurando reduzir a 
perda de nitrogênio para a atmosfera. Para isto, é 
preciso relacionar a influência de sistemas de 
manejo com a quantidade de compostos 
nitrogenados emitidos, especialmente nos solos 
tropicais. Dessa forma, surgiu o interesse em 
quantificar o nitrogênio mineralizado, assim como 
determinar os fatores que influenciam neste 
processo, relacionando diferentes tipos de cultivo e 
manejo do solo que afetam a emissão de NOx para 
atmosfera. 

Para a determinação de nitrato e amônio em 
amostras de solo foram feitas análises quantitativas 
utilizando espectrometria UV-Vis acoplada a um 
sistema FIA (Flow Injection Analysis).¹  

O método para determinação de amônio em 
solos se baseia na reação de Berthelot,

2
 e para a 

determinação de nitrato em solos emprega-se a 
metodologia baseada na reação de Griess.³ 

Resultados e Discussão 

Foram retiradas amostras de solos de três regiões 
distintas e com características diferentes. As 
amostras foram retiradas em triplicata para 
validação dos resultados. Os solos coletados eram 
provenientes de uma área de cultura de eucalipto, 
de mata densa e de pasto. Como mostra a Tabela 
1, o resultado da análise que apresentou maior 
concentração de nitrogênio presente no solo, sob a 
forma de nitrato e amônio, foi do solo coletado da 
região onde havia grande disponibilidade de 
matéria orgânica e de nutrientes, proveniente da 
decomposição de animais e folhas condizente com 
a região de mata densa. 
 

 

 
Tabela 1: Resultados da análise de solo coletado 

de três diferentes regiões. 

Tipos de 

Cultura:

ugN/mL de 

extrato 
ug N-NH4

+ / g 

de solo seco

ugN/mL de 

extrato 
ug N-NO3

- / g 

de solo seco

Eucalipto 0,746 2,71 0,323 1,172

Mata Densa 1,203 4,72 0,284 1,113

Pasto 0,173 0,68 0 0  
 

Os resultados das amostras de solo originários da 
cultura de eucalipto, também apresentaram 
quantidade significativa de nitrogênio mineralizado; 
isto se deve a um fator característico do 
metabolismo dos eucalitptos que durante o 
processo de decomposição de sua matéria orgânica 
liberam um grupamento amino.  

A região que apresentou menor mineralização foi 
a de solo retirado do pasto, onde não foi realizado o 
tratamento com insumos químicos, e sim, com 
esterco e uréia. Assim, devido à compactação do 
solo, os nutrientes não conseguiram se dissociar e 
penetrar de forma adequada, sofrendo lixiviação. 

Conclusões 

A metodologia empregada para determinação de 
nitrato e amônio em solo apresenta alta 
reprodutibilidade e sensibilidade, podendo ser 
empregada como técnica padrão para este tipo de 
análise. A partir disto conclui-se que as regiões que 
tiveram os maiores valores de nitrogênio 
mineralizado são as regiões com os maiores fluxos 
de óxidos de nitrogênio, uma vez que estes gases 
são formados a partir da redução do nitrato, durante 
o ciclo do nitrogênio. 
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